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Introdução: A hanseníase é uma doença crônica causada pela Mycobacterium leprae, a
qual  afeta  nervos  periféricos  e  acarreta  incapacidades  físicas,  se  não  tratada
precocemente. O Brasil ocupa o segundo lugar com maior número de casos do mundo e
isso decorre de variados fatores, como a dificuldade de acesso ao sistema de saúde.
Nessa perspectiva, a Atenção Primária à Saúde (APS) corresponde ao primeiro local de
saúde a ser procurado pelo usuário e deve garantir medidas que promovam o bem-estar
do paciente. No entanto, os dados elevados da doença confirmam a inefetividade do
objetivo proposto pelo Programa Nacional  de Controle da Hanseníase proposto pelo
Ministério da Saúde, sendo reflexo de um despreparo profissional. Objetivo: Este estudo
busca revisar a literatura acerca da hanseníase com ênfase na abordagem a Atenção
Primária à Saúde. Material e Métodos: Análise abrangente da literatura, a partir de
pesquisas na base de dados Google scholar, Ministério da Saúde, Lilacs e SciELO, sendo
esses artigos na língua portuguesa e inglesa e que abarcasse uma das palavras-chave.
Resultados: A hanseníase é um problema de saúde pública vigente no território baiano
pois,  há  uma  lacuna  na  APS  desde  o  ensino  acadêmico  até  a  prática  laboral  dos
profissionais o que dificulta o diagnóstico precoce, consequentemente, a prevenção e a
cura em tempo hábil da hanseníase. Ademais, outros obstáculos são a falta de recursos
físicos e estruturais, negligência em treinamentos especializados e a alta rotatividade de
médicos o que impede o acompanhamento dos pacientes durante a terapêutica. Além
disso, a doença continua a se propagar pela não adesão ou abandono do tratamento, seja
pela incompreensão e negação da doença, baixo nível de escolaridade, longa duração e
reações  adversas  ao  tratamento,  preconceito  vigente  na  sociedade,  demora  no
atendimento,  falta  de  acesso  aos  remédios  e  a  vontade  própria  da  pessoa  com
hanseníase. Conclusão: Com base nos estudos analisados, destaca-se que o atendimento
e tratamento devem começar o mais precocemente possível, por isso, é muito importante
a capacitação dos profissionais da área de saúde, desde o início da sua graduação, para
lidar com as principais doenças que afetam a população.
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